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H ISTORI CO-RE F.U TATO RI O-POLÍTICO / 

£obr, a Carta do Leitor EtTectivo , que reprova a abolição do Commenio^ J f a 
• Escravatura no Brazil. Dado à luz pr um Viajante de Paizes Coloniais.; 

PROSPECTO DA OBRÂ. 

v CARTA , que faz o ob|écto do enunciado Discurso, foi transcrita 
á 'üm Diário do Governo do anno de 1823. Na Introducção a Leitura da 
Obra , isto hé do D i s c u t o , ápparecem as tusMcas p r eve^ oe í* que um 
preto Africano, conhecido do Auctor delia, tinha contra os Luropeos , 
depois de collocado o tal preto em Lixboa , onde era escravo de ceito 
fidalgo. Equipara-se a conducta dos Portuguezes no seu .pais ratai , com 
a dos que existem nas Colônias do novo mundo. Descobre-se a ignoran-, 
cia , ou antes malícia de quem publicou nesta Corte do Brazil uns 
critos que se diziam = Cartas Políticas — transcritos periodicamente no 
Diário do Governo antes de instalar-íè , e mesmo durante a Assemblea 
Geral , Constituinte , e Legislativa. Combatem-se proposições , que o Ano-
nvm.o Auctor delles atrevidamente avançou, descouformando-as com o 
Direito Publico , e mesmo com varias ordehanças dos transactos^LegiMa. 
dores do Brazil : e portanto dá-se a razão de appareçer esta obra cujo 
Auctor sd trata de salvar o decoro das famihas Brazdeiras para £S idades 
futuras - só cuida dos interesses de seus Concidadãos sem infraeçao das 
Leys da sociedade , que abrange indispensavelmeme as da natureza , reli­
gião , e humanidade ; e sd finalmente mostra os inevitáveis diurno» » os 
perniciozos crimes, e as familiares torpezas , que existem e existirão no 
Brazil em quanto nelle for perpetuado o íystema dtsmoraiizador de conti-
nuar-se o trafico perigozo da Escravatura. . .. 

Entrado o Leitor no corpo da Obra conhecerá o interesse fictício , e 
o principio errôneo d*onde tem partido os protectores, defendentes, c pro­
motores daquelle trafico (exceptos os que nelle tem a parte activa de especu. 
Jadores) , com vario* pretextos já de conversões religiosas , ja de augmento 
das finanças , já da multiplicação do numerário no gyro do commercio , e 
j á finalmente de communicaçóes , que por meio delle se encarregam com 
os paizes mais remotos do globo. 

Tudo isto se impugna , remediadas as faltas com vantagens ainda maio­
res , e sem ferir em particular pessoa alguma por seu próprio ncmc, e so 
unicamente por suas opefaçoens : rtspeita-se , e applkn.se a Legislação re­
cebida , e só cofidemnam-se o$ abuzos na execução delia í collcta-se a ruça 
humana no lugar de que cila he digna, e susceptível , ccflio ^ * P ™ ™ c , a 
tá tem demonstrado : abate-se a insana vaidade dos que se degra dam a si 
próprios para melhor degradai a dita raça : convidn-sc a enuar em M o homem 
sócia* para banir da sociedade o sectário do «^oiimo. 
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Pane, que lhes , n r , ,-„„. oiiane, rnangieri , e alguns Clássicos na 
Ve l lo io 9 d t OUveí * S M ™ M S C°'™dem ^doutrinas dos Brazileiros 

X*. « enc?„ °.' cm rndn ? «cr»™«™ no. Brazil. A final tem de tudo 
JL.lL: J"1 S ' 0 1 1 n a m a l o r Pane dos Escritores • coizas nara 
^ ° V W ' * a « , l 8 u d , r > * » » . e vuuperar, para s ^ u ^ e S k j a T 

concorrf rom , n ' q ^ d , S n a r s , e r Ass.gtiante para a impressão desta Obra , 
concot.a com a quantia de um mil ré is , assignando.se para esse fim na Loiâ 
de Livros de João Pedro da Veiga , Rua da Quitanda no canto dâ d e i 
Pedro 5 e em virtude da dita quantia terá um Exemplar da Obra 

RIO DE J A N E I R O . N A TYP0GRAPH1A*DE TORRES. Anno 
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